
Fábricas de cigarro são novos alvos de operação da PF

A Polícia Federal e a Receita Federal deflagraram a Operação Reluz em onze estados, nesta sexta-feira
(22/6). Alvo: fábricas de cigarro suspeitas de sonegação de impostos. De acordo com as investigações, a
criação de uma empresa de fachada fez com que conseguissem uma liminar, já revogada, para assegurar
a isenção de IPI na fabricação do produto.

Levantamento feito pela Receita apontou que, até o momento, mais de R$ 100 milhões deixaram de ser
arrecadados pelo governo federal. Além de sonegação de impostos, há suspeita de violação de segredo
funcional, corrupção de servidores públicos, lavagem de dinheiro e formação de quadrilha.

Segundo a PF, os líderes da suposta organização possuem outras acusações de fraude no setor de
cigarros, como sonegação, uso de selos de IPI falsos, falsificação de marcas e crimes contra o sistema
financeiro.

Uma auditora da Receita Federal foi presa sob acusação de prestar informações privilegiadas sobre
fiscalizações que seriam feitas nas empresas beneficiadas pelo esquema. Há indícios da participação de
outros servidores da Receita.

Até o momento, foram apreendidos dinheiro, jóias e carros de luxo. Mais de 220 policiais federais e 87
servidores da Receita Federal cumprem 18 mandados de prisão e 50 mandados de busca e apreensão em
São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, Pará, Rondônia, Pernambuco,
Paraíba, Bahia e Minas Gerais.
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